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APRESENTAÇÃO

Importante contar ao leitor, antes de apresentar com mais detalhe as 
características desta obra, o contexto em que ela se insere, marcando bem o lugar 
histórico que a circunscreve. 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. O 
distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço 
do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades 
presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e 
professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado por angustias e 
incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores pesquisadores e os 
demais autores reúnem os seus escritos para a organização deste volume.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do 
nosso tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico 
tem sido uma “tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
são alguns dos pontos que caracterizam essa crise. A pandemia, ainda segundo ele, 
só escancara o quanto a Educação no Brasil é uma reprodutora de desigualdades. 
Portanto, as discussões empreendidas neste volume de “Educação: Agregando, 
Incluindo e Almejando Oportunidades”, por terem a Educação como foco, como 
o próprio título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, assim como também da prática docente.

Este livro, Educação: Agregando, Incluindo e Almejando Oportunidades,  
reúne um conjunto de textos, originados de autores de diferentes estados brasileiros 
e países, e que tem na Educação sua temática central, perpassando por questões de 
gestão escolar, inclusão, gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, 
formação de professores, profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação 
para a cidadania, entre outros. Os autores que constroem essa obra são estudantes, 
professores pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, 
partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os 
mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores e discussões por eles 
empreendidas, mobilizam-se também os leitores e os incentiva a reinventarem os 
seus fazeres pedagógicos. Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas 
uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O presente estudo objetivou a partir 
dos movimentos realizados pelo Programa de 
Qualificação de Docentes e Ensino de Língua 
Portuguesa no Timor-Leste (PQLP) e pelos 
programas de bolsas de curta/longa duração 
da Fundação Oriente refletir sobre o papel de 
diferentes programas de cooperação internacional 
na formação de estudantes universitários, 
professores, pesquisadores e artistas de 
diferentes níveis/campos/esferas de atuação. 
Bem como compreender o conceito de mobilidade 
e internacionalização na educação a partir das 
desterritorializações dos corpos diaspóricos em 
trânsito no encontro com a estrangeiridade de si 
e dos outros. Os dados concretos foram gerados, 
utilizando-se do método cartográfico (Kastrup, 
2016) a partir da revisitação dos cadernos de 
campo e portfólio de materiais (documentos, 
fotos, artefatos etc.), bem como, levantamento 

e organização dos dados coletados em sites e 
páginas das delegações da Fundação Oriente no 
período de 2000 a 2018.O recorte desse estudo 
se deu pela relevância do PQLP nos seus anos 
de existência aos professores brasileiros e dos 
diversos programas de mobilidade estudantil/
docente promovidos pela Fundação Oriente 
em especial na sua delegação de Timor-
Leste. A reflexão sobre a internacionalização e 
mobilidade passa prioritariamente por processos 
de experimentações no corpo de estudantes e 
professores, ainda que determinados programas 
e ações vislumbrem resultados entre os países 
interligados pelas propostas. A vivência em 
um país estrangeiro, traz inúmeros desafios 
e possibilidades a formação intercultural e 
profissional dos envolvidos. Múltiplos sentidos 
são produzidos ao se assumir o compromisso de 
se produzir/aprender algo na imersão e conexão 
entre os envolvidos, a presença e a variação 
idiomática são de antemão relações diplomáticas 
e políticas.
PALAVRAS-CHAVE: PQLP, Fundação Oriente, 
Mobilidade, Internacionalização.

FUNDAÇÃO ORIENTE AND THE 
CONNECTIONS BETWEEN SOUTH-

SOUTH AND SOUTH-NORTH: 
REFLECTIONS FROM THE EXPERIENCE 

IN THE PROGRAM FOR THE 
QUALIFICATION OF TEACHERS AND 

PORTUGUESE LANGUAGE TEACHING 
IN TIMOR-LESTE

ABSTRACT: The present study aimed, based 
on the movements carried out by the Program 
for the Qualification of Teachers and Portuguese 
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Language Teaching in Timor-Leste (PQLP) and by the Fundação Oriente short / long 
term scholarship programs to reflect on the role of different international cooperation 
programs. in the training of university students, teachers, researchers and artists of 
different levels / fields / spheres of activity. As well as understanding the concept of 
mobility and internationalization in education from the deterritorialization of diasporic 
bodies in transit in the encounter with the foreignness of themselves and others. The 
concrete data were generated using the cartographic method (Kastrup, 2016) from the 
revisiting of the field notebooks and material portfolio (documents, photos, artifacts 
etc.), as well as, survey and organization of the data collected on websites and pages 
of Fundação Oriente delegations from 2000 to 2018. The focus of this study was due 
to the relevance of PQLP in its years of existence to Brazilian teachers and the various 
student / teacher mobility programs promoted by the Oriente Foundation, especially 
in its East Timor delegation. The reflection on internationalization and mobility goes 
through processes of experimentation in the body of students and teachers, although 
certain programs and actions see results among the countries interconnected by the 
proposals. Living in a foreign country brings many challenges and possibilities to 
the intercultural and professional training of those involved. Multiple meanings are 
produced by assuming the commitment to produce / learn something in the immersion 
and connection between those involved, presence and idiomatic variation are in 
advance diplomatic and political relations.
KEYWORDS: PQLP, Fundação Oriente, Mobility, Internationalization.

1 |  INTRODUÇÃO

Para compreender as questões globais é necessário analisar e 
desconstruir uma complexa teia de processos e contextos culturais 
locais/globais. O meu argumento é que, se não conseguirmos fazê-
lo na Educação para a Cidadania Global, poderemos acabar por 
promover uma nova ‘missão de civilização’ como o slogan de uma 
geração que terá de assumir o ‘fardo’ de salvar/educar/civilizar o 
mundo. Esta geração, encorajada e motivada para ‘fazer a diferença’, 
vai projetar as suas crenças e mitos como universais e reproduzir 
relações de poder e violência, semelhantes às do colonialismo. Como 
podemos desenhar/pensar processos educativos que conduzam os 
jovens para longe desta tendência? (ANDREOTTI, 2014, p.58)

Os estudos que circundam o tema da educação para a cidadania global como 
aponta Andreotti (2014) tem ganhado destaque no contexto da internacionalização 
da educação a partir de interseções entre aspectos culturais, estéticos, educacionais, 
econômicos, políticos e as desigualdades que estejam em jogo nessas relações. 
Blocos econômicos, organismos internacionais, e países têm surgido no final 
do século XX para o século XXI demarcando de acordo com Moura (2016) a 
necessidade de compreender o mundo por meio de suas relações interdependentes 
e na travessia de diferentes fronteiras. Timor-Leste, em 2002 passou a ser o país 
mais novo do século XXI ao ter sua independência restaurada.
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Nesse contexto, a partir da experiência no período de 2013 e 2014 no 
Programa de Qualificação de Docentes e Ensino de Língua Portuguesa no Timor-
Leste (PQLP), financiado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (CAPES/Brasil)1, bem como, da atuação na Fundação Oriente em 
Timor-Leste no mesmo período é que situamos nossa reflexão.

 O presente estudo teve por objetivos, a partir dos movimentos realizados 
pelo PQLP e pelos programas de bolsas de curta/longa duração da Fundação 
Oriente refletir sobre o papel desses programas de cooperação internacional na 
formação de estudantes universitários, professores, pesquisadores e artistas de 
diferentes níveis/campos/esferas de atuação. Bem como, compreender como o 
conceito de mobilidade e internacionalização no campo da educação se entrelaça a 
partir das desterritorializações dos corpos diaspóricos em trânsito no encontro com 
a estrangeiridade de si e dos outros. 

Para aproximar planos de forças distintos e constituir um plano comum, na 
diferença, criando uma realidade de representações elegemos o método cartográfico 
para nortear o percurso do estudo que entrelaça experiência e reflexão. De acordo 
com Kastrup (2016), o método cartográfico, pode ser compreendido como eixo 
metodológico para acompanhar, investigar e gerar os dados a partir do plano comum, 
nesse caso as memórias e narrativas da vivido. O método se fundamenta em um 
plano de experiências entre o conhecimento e seu fazer, ou seja, a processualidade 
foi o cerne da produção dos dados conectando o objeto ou objetos de estudo, 
pesquisador e percurso da investigação.

Os dados concretos foram gerados a partir da revisitação dos cadernos 
de campo e portfólio de materiais (documentos, fotos, artefatos etc.), bem como, 
sistematização dos dados coletados em sites e páginas virtuais (online) da Fundação 
Oriente e seu Museu e de suas três delegações.

O percurso de geração dos dados constituiu um plano comum tecido com 
linhas teóricas de referência nesse campo. Em relação temporal a pesquisa situou 
ações e organizou informações das instituições no período de 2000 a 2018 sob um 
olhar qualitativo.

O recorte desse estudo se deu pela relevância do PQLP aos professores/
profissionais brasileiros que atuaram no programa e das diversas ações de 
mobilidade estudantil/docente/profissional promovidas pela Fundação Oriente em 
especial nas suas delegações de Goa (Índia) e Díli (Timor-Leste). 

As conexões entre Brasil, Portugal, Índia, Macau e Timor-Leste se 
estabelecem por linhas que se aproximam e se distanciam, mas o que os une nesse 
trabalho é a disseminação e fortalecimento da língua portuguesa no mundo como 

1  Durante o período citado o autor recebeu bolsa de Estágio-Docência da CAPES para o PQLP para formação 
profissional e atuação nas atividades do Programa em Timor-Leste.
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eixo/crítica da internacionalização do conhecimento e suas interações culturais.
A reflexão sobre a internacionalização e mobilidade passa prioritariamente 

por processos de experimentações no corpo de estudantes e professores, ainda que 
determinados programas e ações vislumbrem resultados entre os países interligados 
pelas propostas, como foi o caso do PQLP. A vivência em um país estrangeiro, 
traz inúmeros desafios e possibilidades à formação intercultural e profissional dos 
envolvidos. Múltiplos sentidos foram e são produzidos ao se assumir o compromisso 
de se produzir/aprender algo na imersão e conexão entre os envolvidos, a presença 
e a variação idiomática são de antemão relações diplomáticas e políticas nas micro 
e macro relações.

2 |  PROGRAMA DE QUALIFICAÇÃO DE DOCENTES E ENSINO DE 
LÍNGUA PORTUGUESA NO TIMOR-LESTE

O Programa de Qualificação de Docentes e Ensino de Língua Portuguesa 
no (PQLP) no Timor-Leste2 foi instituído em 18 de novembro de 2004 por meio do 
Decreto nº5274 assinado pelo Presidente Brasileiro Luiz Inácio Lula da Silva com 
os objetivos de integração educacional e cultural entre os países falantes de Língua 
Portuguesa e o apoio à Timor-Leste para a sua consolidação e desenvolvimento 
em virtude de sua recente restauração da Independência. A sua independência se 
deu após a realização de um plebiscito público, em que, o povo optou pela cisão 
com a Indonésia após 24 anos sob o jugo do governo Indonésio. Timor de 1999 
a 2002 passou por um período difícil, após boa parte dos prédios públicos, casas 
e outros ter ficado em chamas por causa da revolta entre os pró-Indonésia e pró-
Independência, além das investidas das forças armadas da Indonésia contra o povo 
e o território , foi necessário um governo transitório para estruturar a restauração 
de sua independência e dar os primeiros passos para a construção de um estado-
nação.

Tomo a construção do Estado-Nação em Timor-Leste como um 
processo de longa duração, cujo início foi marcado pela colonização 
portuguesa, e o final, naturalmente, está em aberto. Nele, palavras 
como cristianização, civilização, javanização, modernização 
e desenvolvimento são expressões reveladoras das contínuas 
intervenções das quais foram e ainda são objeto ao populações desse 
território. É em diálogo com essas experiências que a edificação do 
Estado da RDTL se dá. (SILVA, 2004, p.38)

O PQLP veio como uma iniciativa, dentre tantas outras do Brasil e do Mundo, 
para corroborar com essa construção do Estado Timorense tenho ofertado cursos 

2  É possível localizar outras informações na página da CAPES/Timor-Leste: https://www.capes.gov.br/bolsas-
-e-auxilios-internacionais/pais/216-timor-leste  E na página criada pela Universidade de Santa Catarina – Brasil 
pelos Cooperantes do PQLP reunindo ações e projetos do programa: http://pqlp.ufsc.br/

https://www.capes.gov.br/bolsas-e-auxilios-internacionais/pais/216-timor-leste
https://www.capes.gov.br/bolsas-e-auxilios-internacionais/pais/216-timor-leste
http://pqlp.ufsc.br/
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para o aprendizado/aperfeiçoamento da língua portuguesa em diversos espaços 
(educacionais, esferas governamentais e espaços públicos/privados em parceria 
com Embaixadas e ONGs), prestou consultoria educacional e específica (direito, 
jornalismo entre outras), desenvolveu ações na graduação, pós-graduação e 
extensão na Universidade Nacional de Timor-Leste e outras instituições de Ensino 
Superior, publicações diversas, produções de vídeos educativos, atividades 
formativas e culturais junto a Embaixada do Brasil e Fundação Oriente em TL dentre 
outras ações. O projeto iniciou enviando 05 professores e, chegou por um longo 
período, a enviar e custear a permanência de 50 profissionais por ano, tendo enviado 
mais de 300 professores/profissionais brasileiros para missões de Cooperação na 
condição de bolsistas docentes.

O PQLP/CAPES, ainda que extinto desde 2015 por diversos cortes em 
programas de Cooperação Internacional do Brasil e mudanças no cenário político 
do Brasil, impactou na formação docente de professores Brasileiros, Timorenses e 
estrangeiros que estiveram vinculados às suas atividades.

Muitos bolsistas em seus períodos de atuação e após a vigência de suas 
atividades em Timor realizaram pesquisas culminando em publicações e eventos 
acadêmicas/culturais/artísticas, realizaram mestrados e doutorados acerca de vieses 
de suas vivências e reflexões sobre o PQLP e Timor-Leste. Percursos pessoais e 
profissionais foram revistos essa imersão/atuação no pequeno país localizado no 
sudeste asiático. 

Professores brasileiros também assessoraram professores e estudantes 
timorenses nos processos seletivos do Programa de Estudantes-Convênio de Pós-
Graduação (PEC-PG – CAPES/BRASIL) a virem para o Brasil para realizar seus 
cursos de Mestrado e Doutorado em Instituições Públicas de Ensino Superior. 

A situação demandou enfrentamentos emocionais, sociais e linguísticos da 
parte de todos os bolsistas, mas, alguns bolsistas não se adaptaram às condições 
do País ou as dinâmicas de trabalho, ou ainda a necessidades familiares/pessoais 
no Brasil optaram por interromper as atividades poucos meses após a chegada em 
Timor. 

Há aproximadamente quatro anos vários ex-bolsistas e pesquisadores 
interessados criaram a Rede de Pesquisadores sobre Timor-Leste no Brasil3, com 
o objetivo de aproximar os interessados, divulgar eventos, notícias e de partilhar 
saberes.

3 |  FUNDAÇÃO ORIENTE
A Fundação Oriente, fundada em 1988, com sede em Portugal, conta com um 

3  Rede de Pesquisadores sobre Timor-Leste no Brasil - https://www.facebook.com/groups/865243203639783

https://www.facebook.com/groups/865243203639783
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Museu/Sede4 em Lisboa e três delegações: uma em Goa-Índia, uma em Díli-Timor-
Leste e outra em Macau-China, demarcando três territórios que tiveram relevância 
para o período Colonial Português desde os séculos XV, atualmente ex-colônias. 
Nos países onde a FO possui delegações, é apenas em Timor-Leste que a Língua 
Portuguesa é denominada língua oficial do país, mas em Goa e Macau há diversas 
ações para a preservação da memória colonial e disseminação/preservação da 
Língua Portuguesa.

Diversos projetos da FO, sejam eles por editais ou concursos culturais, 
financiam e dão aporte a estudantes, professores, pesquisadores e artistas a se 
deslocarem entre oriente e ocidente, sul-sul e ou sul-norte/norte-sul para cursos 
de imersão cultural, aperfeiçoamento e programas de formação técnica-profissional 
chegando a 950 bolsas desde o início do programa em 1989 de acordo com 
levantamento dos dados nos relatórios de atividades5 da instituição e dados 
públicos do site da instituição. Parcerias com Universidades, Centros de Formação, 
Embaixadas, Organizações não Governamentais e outras instituições fazem parte 
desse processo de deslocamentos e circulação internacional ainda em atividade. A 
FO também promove eventos culturais em suas unidades (Delegações) contribuindo 
com a preservação das culturas e tradições locais indo na contracorrente dos 
processos pós-coloniais.

Há vários tipos de bolsas dentre elas: Investigação, Apoio à Graduação e 
Pós-Graduação em parceria com Universidades, Auxílio-Permanência a alunos e 
pesquisadores, Formação Técnica, Mobilidade de Professores e apoio à Programas 
de Cooperação.

As redes sociais também são utilizadas pela entidade para divulgar seus 
eventos e atividades, bem como, os editais dos concursos culturais e programas de 
intercâmbio e estudo.

As Delegações estão instaladas em prédios de relevância histórica da 
presença portuguesa nessas terras. Os espaços contam com espaços para 
exposições, eventos, reuniões e outras atividades que possam se constituir na 
parceria com as instituições e grupos locais. Também são oferecidos cursos de 
curta e longa duração para o desenvolvimento da Língua Portuguesa, nos âmbitos 
da educação e cultura por exemplo. As delegações, dentro do quadro de bolsas, 
realizam concursos culturais com oportunidades para jovens timorenses realizarem 
intercambio em Portugal, como por exemplo o VII Prêmio de Língua Portuguesa 
finalizado no mês de maio de 2020. Essa é uma das muitas ações, promovidas pela 
FO que colocam em contato e deslocamento cidadãos desses países.

4  Fundação Oriente – Museu - http://www.museudooriente.pt/
5  Relatórios de atividades e contas da Fundação Oriente disponíveis para consulta em: http://www.foriente.
pt/95/relatorio-de-actividades-.htm#.Xt6M0jpKhVI

http://www.museudooriente.pt/
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4 |  INTERNACIONALIZAÇÃO – EDUCAÇÃO
Almeida (2016) salienta que é desde a década de 1990 que a 

Internacionalização passa a ser valorizada e compreendida “...como a quarta missão 
da universidade – depois do ensino, pesquisa e extensão...” (ALBINO, 2016, p.27).  
Nessa esfera a Internacionalização visa contribuir com a formação integral, para 
além das proposições acadêmicas e curriculares, dos estudantes e profissionais 
em intercâmbio; possibilita experiências positivas e negativas na vida cotidiana e 
multicultural constituindo uma teia de relações (ALBINO, 2006). Os corpos desses 
estudantes/professores/profissionais se desterritorializam quando em trânsito 
(deslocamento físico e processo dialógico de comunicação e interação) no encontro 
com a estrangeiridade de si e dos outros. 

Um estudante que se desloca no espaço precisa antes de tudo 
permitir que a espacialidade dentro dele e prevista em sua 
percepção do mundo e dos outros também se altere. Por outro 
lado, aquele que recebe esse estudante em seu país não pode cair 
na tentação de uma ‘pedagogia do outro como hóspede de nossa 
hospitalidade’. Ambos apenas se humanizarão nesse encontro se, 
juntos, assumirem o que Freire chama de risco da disponibilidade. 
Buscando, portanto, sua segurança dialeticamente através do 
próprio risco (ALMEIDA, 2006, p.41).

Há na dimensão humana e humanizadora da Internacionalização um risco 
como aponta o autor, a necessidade da disponibilidade para que esses encontros 
aconteçam e possam estabelecer trocas, fortalecendo e criando pontes. Há o risco 
de algo ser visto como melhor e o outro como inferior, como algumas vezes é vista 
a relação norte-sul na construção de conhecimentos, ou seja, a evidência ou a 
enaltação de epistemologias dominantes. Santos (2010) traz em contraponto a essa 
dominação capitalista global a possibilidade de um diálogo com diferentes saberes, 
o que ele denomina de Ecologia de Saberes constituindo/criando epistemologias do 
sul. 

O Sul precisa compreender a existência, ir e aprender com o sul. As relações 
do Brasil com Timor-Leste, na tentativa de estabelecer os diálogos e ações se colocou 
como uma possibilidade mais individualizada do que institucional do Sul aprender 
com o Sul, quando pesquisadores timorenses e brasileiros se debruçam, por meio 
de estudos acadêmicos, na valorização dos saberes sobreviventes e encarnam em 
seus próprios corpos e laços pessoais e profissionais pontes invisíveis de dialogias 
entre sul e sul. 

Outras epistemologias podem ser gestadas quando tais polaridades norte-
sul, sul-sul, sul-norte, por exemplo, venham a ser diluídas para que intervenções de 
diferentes ordens possam transitar na quinta ideia que Santos (2010) nos traz na 
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referencia de um mundo epistemologicamente diverso e plural. 
Um educador/profissional/artista para ser educado talvez seja necessário 

tirá-lo de sua zona de conforto no confronto da visão e dos sentidos acerca do 
mundo e de si mesmo.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A reflexão sobre a internacionalização e mobilidade, que priorizamos nesse 

texto, passa prioritariamente por processos de experimentações no corpo de 
estudantes e professores, ainda que determinados programas e ações vislumbrem 
resultados e interesses entre os países/instituições interligados pelas propostas. A 
vivência em um país estrangeiro, traz inúmeros desafios e possibilidades à formação 
intercultural e profissional dos envolvidos. Múltiplos sentidos são produzidos ao 
se assumir o compromisso de se produzir/aprender algo na imersão e conexão 
entre os envolvidos, a presença e a variação idiomática são de antemão relações 
diplomáticas e políticas.

Pensar em uma sociedade global, múltipla e interconectada é pensar em 
migrações dos corpos (presencialmente ou não) para preparar os indivíduos para 
a reflexão crítica e responsabilização de suas ações com compromisso ético 
como defende Andreotti (2014). A alteridade seria a bussola para essa jornada em 
detrimento do individualismo, para aprender sobre si mesmo, com e sobre o outro na 
relação dialógica e valorização, trocas e construção de saberes.
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